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Circumstancias estranhas á

sua vontade d'aqui o arredaram,

e coube me a honra de o substi-

tuir n'este encargo, que me eno

brece.

Não estou aqui por vaidade.

Declinei o convite tanto quanto

me foi possivel, mas tive de obe

decer aos desejos dos meus pa-

tricios e acatar as determinações

do acaso, que veio surprehender-

me.

Perdoar-me-hão a falta dc

qualidades para bem desempe-

nhar com brilhantismo esta mis-

são, a trasbordar de responsabi-

lidades.

Entre os festejos do dia este

obelisco, devido ao lapis e ao cin

zel de Ernesto KOITOdi,leLllta

já pelo seu pensamento generoso,

já orque se ergue n'este local.

ond; a t6 de maio de 1828 um

nucleo de cidadãos, unindo-se ás

forças de caçadores 10,de guar-

nição n'esta cidade,_ _soltaram o

grito da revolta e inteiaram esse

grande movimento, que dotou _o

paiz com as institmções consti-

tucionaes!

Nem o exílio, nem o ergas-

tulo, nem a forca, nem os com-

bares, a miseria e as des raças,

detiveram esse punhado e bra-

vos patriotas, que se propunham

fundar uma patria nova, impre-

gnada de luz, de progresso e de

amor!

O Sol quiz associar-se aos

nossos festejos. Vêde como cam-

pêa no espaço irradiando esta ale-

gria que nos inunda. Quem nos

diria que, apóz os desastres, as

desgraças e o temporal das ul-

timas semanas, a atmosphera

adquiriria esta transparencia e o

azul formaria sobre nós esta abo

bada risonha e triumphal?!

Goethe ao des edir-se d'uma

vida coroada de ouros, honra

rias e admiração pedia luz, luz,

mais luz.

' Um professor da Escola Me~

dica de Lisboa, dr. Abel Jordão,

pedia em testamento que o alu-

mno n.” t do seu curso lhe fosse

cortar as carotidas quando o jul

gassem morto, e na ancia de ulti

mo instante suspirou que lhe

abrissem a janella, porque que-

ria despedir se do sol.

Povos ,inteiros adoraram o

sol, e este culto explica-se ainda

hoje no pantheismo, que subjuga

os mais altos espiritos.

Se o amor não é o fim de

homem na terra, eu não seí ex-

plicar a que fomos chamados.

Amemos com profusão, sem

medida, no tempo e no espaço

emquanto tivermos alento e so-

pro de vida.

Este obelisco consagra a me-

moria de muitos aveirenses, que

solfreram, e todo o soffrimento

inspira piedade.

A 16 de maio de 1.828 Aveiro

soltou o grito da revolta contra o

absolutismo e n'aquelle mesmo

dia de ¡'3 de maio de [828 insur-

giu-se o Porto; mas_ se attender-

mos a que não hawa noticias im-

mediata_s, por ue era grande a

distancia, calcu e-se agora a cora-

gem e o civismo dos aveirenses

que, nieste mesmo logar, escra-

vos d'um compromisso anterior,

se sacriñcavam sem trepidar, lan-

çando-se no vertice temeroso

d'uma insurreição contra a vonta-

de absoluta d'um rei e contra a

ignorancia armada, que d'um ex-

tremo ao outro do paiz accorre-

ria, pugnando encamiçadamente

em defeza do throno e do altar.

Porém a Liberdade veio. Es-

tava na ordem mysteriosa da fa-

talidade, e assim como Victor Ma-

nuel e Cavour aflirrnavam que, a

despeito de tudo, a Italia se faria

pur si, assim tambem a nova era

despontou, elevando a burguezia

e determinando-lhe o seu ambito

de prosperidade.

Os encyclopedistas tinham

cavado os alicerces da sociedade,

a revolução franceza avançando

como uma avalanche forrnidavel,

derribara n'uma sessão memora-

vel os privilegios. Portugal em-

bebeu-se daquellt doutrina, que

não respeitarem os proprios lilo-9, que n'aquelle logar fizera eri-

arbustos dos diiferentcs ajar- g": “9mmem°““d° ° Prime“” 9“'
dinamemos da Cidade tensrio de José Estevão,o obelisco

C

. _ d á memoria dos aveirenses que sof-

_Nas Propnfls bOChedlas a freram pele Liberdade no exilio,

poltCIa sc fez lSSO na nOtle de !nas prisões, ns forca, nos combates
l

domingo.Alli mesmo, em fren-oe nas ;evoluçãem do mesmo monu-

te ao commissariado, quas¡ mento, em enjas faces se lêem as

,, - seguintes inscripções: A' memoria

rente. d sfmmella da esquadra dos aveircnses que sofreram pela
proxmna.

_ Liberdade - Levanlatto pelo «Club

Dá vontade dc lhe pedir dos Gallitos s - Primeiro centenars'o

contas a ella. Que faz a poli- do nascimento de Jose Estevam--26

cia? De que serve a policia
-ÃIÍ - 1809, 26'- XII-190.9--e

ahíp que solemnemente havia sido inau-

' . A , gurudo n'esta data e descerrsdo

nguem a Ye se "ao na pelo doutor Joaquim de Mello Frei-

guarda da cadeia, á falta de tes, filho de João de Mello Freitas,

gente no quartel, ou nos voluntario da Rainha e denodsdo

putos onde ella não é pre- 09'95“90“ '1° Cê"” d° PNE;-
Cisa fugia entrega á. Camara Municipal

-' ' - de Aveiro era ue esta como re-
Nao to¡ para isto que se .› ›P q s

creou, não é para isto que se

lhe paga. A policia tem obri-

gação de fazer alguma coisa

util. Quando se resolverá a fa-

zêl-o ?

trazia ao banquete da vida a de-

mocracia, isto é a burguezia e de

traz d'ella o proletariado. k '

,O que temos presenceaclo,

porem?

Temos visto a burguezia ro-

bustecer-se n'uma eligarc ia, su-

bstituir-se ás classes venci às, en-

grandecer lhe na abastança, olh'ar

com sobranceria 'as inferiores e

povoando as suas bListilhas de

fortuna, negar o accesso as legi-

rimas reclamações do povo, que

soifre e trabalha infattgavelmen-

te, cimentando, alicerçando, ejrt-

gindo a fortuna dos outros.

Hoje a piedade dos philoso-

phos e a organisação systematica

dos proletarios, talha ainda u a

urgente remodelação da socieda-

de, porque a burguezia attribuiu-

se meritos especiaes, enriqueceu-

se e substituiu-se ou acamara-

dou-se com as altas classes p'ri-

vilegiadas. '

Este obelisco apruma-se_ e

sobe na atmosphera morna d'este

instante. Lembra remotamente os

postes de toscos inheiros onde

o governo de D. Iiguel fez cra-

var as cabeças dos aveirenses,

martyres da liberdade, para com

essa sinistra visão, que añronta-

va as janellas das familias libe-

raes, semear o horror, o medo e

a covardia. ,

E' um triste condão da hu-

manidade- prova-o indefectivel-

mente a historial-que nenhuma

grande ideia avassale os poVos

e demova os tyrannos, os gover-

nos, a pretensa ordem-sem [pri-

meiro se inundar de sangue a ge-

nerosa terra que nos produziu.

A 12 de a osto de 1889inau-

urou-se em veiro a estatua de

osé, Estevão, ?assados vintean-

   

     

    

  

  

  

   

   

   

    

   

       

    

  

           

   

  

 

     

  

       

  

  

 

   

   

   

   

    

    

  

   

   

   

   

   

  

  
  

  

  

  

 

A verao PRELIOS GASEIROS

Sitno ão anormal E' (“9° a 'Caixa'ç economica aveirenses pen-

sa em reduzir a taxa por que

Team produzido impressão na actualmente paga o juro dos

província as noticias trazi- capitaes all¡ depositados.

das pelos jornaes acêrca dos Não nos parece resolução

ultimos acontecimentos na ca- que possa tomar-se de leve.

pital. Deve ser engano, se não é

E' pavorosooestado, pa- mesmo proposito de ferir os

vorosaa inquietação dos ani- interesses e o nome de que

mos alli. Contam-n'o os jor- gosa aquelle excellente estabe-

naes, afñrmam-n'o cartas par- lecimento de credito.

ticulares que relatam os suc- A «Caixa» não precisa de

cessos por miudo. cercear os rendimentos dos

As immediações das Nec- outros, para começar por cer-

cessidades são vedadas a toda ceiar os seus.

a gente. Dobraram se as guar- E, ver a sua conta-corren-

das, augmentou se o numero te, os saldos importantes com

das patrulhas, redobrou a vi- que passa todos os annos pa-

_ gilancía aos aposentos reaes. ra as gerencias immediatas.

Já d'alli uma vedeta in- Dielles reparte generosamente

discreta disparou tiros, á quei- com instituições locaes de ca-

ma roupa, contra alguem que ridade e beneñcencia publi-

se aproximava. cas, e até com os seus empre-

Contra quem e por que? gados, funccionarios que em

A impressão das detona- verdade o merecem porque

ções,dentro e fóra do palacio, muito a auxiliam. Deve haver

foi de panico. êrro na informação que nos

Que haveria? De que se prestam.

trata? A ¡Caixa-economica avei-

Ah! que terrivel oriénta- rense augmenta dia a dia

ção a de quem creou uma si- o movimento enorme das suas

tuação d'estas, de vacillação, operações. Presta os melho

de terrores, em torno da mo- res e mais relevantes serviços.

narchiai e como tal assim está conside

_ .Et-teima? secam uma rada- _ . _ ,
à Não acreditamos, pOtS, que

forte couraça e segurança.

Porque? Que perigo corre pense em semilhante coisa, que

só redundaria em seu prejuizo.
a pessôa do monarcha?

Oh! sr. José Luciano, que Ha engano,deve haver en-

enorme peso o das» suas tes- gano pos força.

ponsabilidades!

E' uma situação angustio- IHfOrma a Beira-mw' 9133

sa, de que é preciso sahir. phantasiárnos com a not1c1a

O paiz, todo o paiz está da mudança de situação dos

em sobresalto_ srs. governador civil, Gustavo

Que mal lhefez essa cream. Ferreira Pinto Basto e dr. Jo-

ça, para a trazer assim expos- Sé SOaTeS- _

ta e mal segura? Se nos dá licença. nós CllS-

Tenha prudencia,tenha jui. sémos: corre. E dissémos uma

zo,muito juizo. Só o sr. desco- Verdade porque de fado C0"

nhece o valor da agitação que Teu»

ahi creou.
ñ_

CENTENIHIO DE JOSÉ ESTEVIM

__

Tambem nos Açores e cidade

da Horta se festejou ruido-

' semente a data de 26 de de-

zembro passado, como se vê

,da seguinte noticia, que respi-

-gamos do Seculo de domingo:

(Ns cidade da Horta foi tam-

bem commemorado, no dia 26 de

'dezembro ultimo, por iniciativa da

Camera municipal, o ceutensrio do

nascimento de José Estevão Coe-

"lho de Magalhães. A commemors-

ele constou de um cortejo que se u .- _

organisou nos Paços do concelho, e Nao sabemos' nao quere

no qual tomaram parte o governe- mos saber' nao nos ".“Pm'ta
'dor civil e secretario, uuotoridades Saber O que esse Pamdo re'
"militares, funocionarios oivis,repre- solverá sobre 0 assumpto.

"sentantes da imprensa, associações Para nós serve sempre

A' mes, philsrmonica, etc. Este cor- '

i ;tejo dirigiu-se á rus Serpa Pinto, quem bem Sli-!aa capsa da' nossa terra. E nao se dirá sem"onde, nu casa. n.° 24, foi desven- . .
inda, pelo chefe do districto, s cou- Offensa da Verdade e da Jus"“
vits'do presidente da Camera, uma ça, que o sr. Gustavo Ferreira

1.9130 00m &BGSWDW ¡n50'1P9¡°= Pinto, investido na posse d'a-

s'ssu cus ssstmc o rslsuso usam. quelle cargo não procurasse
'is i ' '

' '“':L^;§§;lj°,'g§;^°^m" consagrar-lhe o melhor dos

- seus esforços.

ll'

Continua a tazer-se destro-

ços no arvoredo. Não bastava

a acção do temporal, que ain-

da ha..bem pouco em tão gran-

de numero os fez, se não tam-

bem a mão impíedosa do ho-

mém l

A barbaridade ou a selva-

geria vae ate' ao ponto de se

   

   

  

 

    

    

  

     

   

   

   

   

 

   

   

    

    
  

       

   

  

    

   

  

   

  

 

 

 

    

   

 

   

  

       

    

   

  

   

   

   

   

    

  

    

   

     

   

    

   

 

     

   

   

    

  

  

     

  

 

   

 

  

 

   

  

    

    

   

  

   

  

 

Em Espinho succedeu ha

dias nova catastrophe: afun-

dou-se um barco com trinta e

cinco pescadores, dos quaes

alguns conseguiram salvar-se,

perecendo outros que deixam

familia na miseria.

O caso vae relatado, na

secção respectiva, pelo nos-

so esclarecido correspondente

d'alli.

Reclamam-se soccorros e

todos são precisos.

Que fará a commissão lo-

cal exclusivamente encarrega-

da de prestal-os?

\

..1

nos celebra-se com enthusíasmo,

hoje, o seu centenario, e confia-

sc a este marmore a missão sym-

pathtca de dizer as gerações fu.

turas que Aveiro guarda e apre-

goa o culto do mais illustre dos

seus filhos, o grande cidadão,

grande tribuno e grande patriota

José Estevão.

Explicar-vos-hei summaria-

mente o motivo da representação

que me foi dada n'esta ceremonia

solemne.

Meu tio Clemente da Silva

Mello Soares de Freitas era juiz

de fóra na comarca da Villa da

Feira, e quando os liberaes acos-

sados, depois do combate da Cruz

de Moroi os, demandavam o Dou-

ro, foi el e que, por commisera-

ção, lhes facilitou a passagem no

sitio de Carvoeiro.

Na impossibilidade de pren-

derem meu pae, que se alistara

como voluntario liberal e que cmi.

grara ara Inglaterra, as justiça:

de D. iguel arrastaram ao ca-

dafalso aquelle magistrado e na

Praça Nova, defronte do conven-

to dos Loios. com a assistencia

dos frades obesos e anafados, os

carrascos dependuraram n'o na

forca.

Tenho em meu poder dois

requerimentos autographos, que'

pertenceram a esta Victima da

mtolerancra, da insensatez .e da

tyrannia.

N'um pede á Alçada que lhe

permitta ter advogado especial,

que possa estudar o seu processo

e attender bem as circumstancias,

que envolveram o requerente.

N'outro pede que o não re-

leguem ás justiças da Feira, por-

qne n'ellas não, confia. _

Entregarei esses autographos

á Assocmção, que ergueu este

monumento, e' estou certo que

os guardam como lembrançg d'es-

te ia e preito do meu reconheci-

mento pela honra que me confe.

riram.

Aveirenses! Só e instrncção

póde deter a furia ,das paixões e

permittir que a civilisação tami.

nhe successivamente e sem 'aba-

los sangrentos, radicando ascen-

quistas, aplanando os obstaculos

e preparando um futuro melhor,

em que todas as classes caibam

no banquete da vida.

Fomentae a instrucção, ,por-

que só ella pode derruir as fron-

As ultimas noticias ácêrca

da nomeação dos governado-

res civis z

Nu reunião de hontem do

conselho de ministros foram

nomeados para Evora, o sr.

dr. Joaquim Nunes Mexia;

para Leiria, o general refor-

mado, sr. Serras Conceição;

para Lisbôa, o sr. Ramada

Curto; para o Funchal, o sr.

Rodrigues Aboim.

Continuam no exercicio

das suas funcções os governa-

dores civis de Braga, Castello

Branco, Vianna do Castello,

Vizeu, Aveiro, Guarda e Faro.

_+-

As festas do l.o conlonorio

do nascimento do José Estevam

 

presentanteda cidade, sob sua guar-

da o conserva. Do que se lsvrou

este auto que, depois de lido pelo

Secretario da Direcção do Club, foi

assignado pela Camara Municipal

do Aveiro, Presidente da Assem-

bleia Geral do Club dos Galliloa e

Direcção do mesmo Club.

Gustavo Teixeira Pinto Basto,

presidente da »camara ; José Maria

Soares, vice-presidente; José Al-

meida dos Reis, vereador; Anisno

de Pinho Vinagre, idem; Domin-

gos Pereira Campos, idem, Jayme

Duarte Silva, presidente de As-

sembleia Geral do Club dos Galli-

tos; Pompeu da Costa Pereira, pre

sidente da Direcção; Antonio da

Cunha Coelho, thcsoureiro; Roque

Ferreira Patooão, vogal; Francis-

eo Maria dos Santos Freire, idem;

Manuel da Nois Pacheco, idem;

Francisco Ferreira du Encarnação,

secretario.

Phantasia? Será- mas não

é nossa. A Beira-mar dá de

barato que o primeiro possa

ir servir no Porto e que o ter-

ceiro, aliaz com restricções,

reassuma em qualquer dia as

funcções de presidente do mu-

nicipio. O que o collega não

concebe é como o segundo

possa vir a desempenhar na

terra a quem tem prestado

serviços, o cargo de chefe do

districto.-

Pois não o-é tambem do

seu partido?

  

Publicando a gravura do'novo

monumento com que o

Club dos gallitos-acaba de en- '

riquecer a cidade e que per-

petua a memoria de tantos

aveirenses illustres, damos

hoje á estampa o auto da en-

trega do mesmo á Camara

municipal e o esplendido dis-

curso com que o nosso presa-

do amigo, sr. dr. Mello Frei-

tas,coroou o acto da suainau-

guração:

Auto d'entrega á Camara Muníci-

pal de Aveiro do obelisco erigido

pela Club dos Gallitos na Praça

do Commercio, d'eata cidade, á

memoria dos aveirenses que sof-

freram pela Liberdade no emilio,

nas prisões, na forca, nos com-

bates e nas revoluções.

...-

....-

Meus senhores-A ousada e be-

nemerita associação, que se deno-

mina Club dos Gallotos, entre mui-

tos emprehendimentos que tem

feito com applauso publico, attra-

hindo numerosos forasteirOS a

esta cidade, acaba de realisar

mais um. Encarregou-se de exe-

cutar um numero na commemo-

ração dieste centenario e ergueu

este singelo e modesto monu-

mento, que tica bem n'esta pra-

ça, como consagração historica

de duas datas notaveís-a Revo-

lução de 16 de maio de 1828 e o

dia que_ marca justamente esse

centenario.

Mas por uma gentileza que

convem registar, este obelisco é

dedicado a todos os que pela li

herdade morreram e :soii'reram

nas prisões, nas batalhas e no

exílio. r

Devia o ex.um sr. general Jo-

sé Estevão de Moraes Sarmento

_como re resentante d'uma il-

lustre fami ia liberal, como filho

do-se presente a Camara Municipal, de Jeronymo de Moraes Sarmen-

a Direcção do Club dos Gallitas e to e sobrinho d'um dos martyres

grande concurso de povo, pelo pre- suppliciados no Porto-ter des-

sidents da referida Direcção foi di- cerrado_a bandelra, que encobria

to que, em nome do Club dos Gal- as inscripções d'este obelisco.

'M300 COI-LOGAR 'STA LAPle A

vssnçlo MUIIMPÀL

II

26 ss nszsusso os 1909

1.' cssrutumo no mscmssro

.n'lsnt musns rstsuso

Em seguids, o cortejo regras

sou los Poços do concelho, onde,

Cn nulo, foi lida uma acta. d'a-

ly', nella homenagem so grande tri

. '-_ sendo esse documento essi

' pela camara, suctoridsdes e

-. :mais pessoas presentes.:

Aos vinte e seis dias do Inez de

dezembro de mil noVecentos e no-

ve, dsts do rimeiro centensrio do

nascimento e José Estevão Coelho

de Magalhães, u'esta cidade d'A-

veiro e Praça do Commercio, uehan  
 



 

feiras, que separam os povos e

Os. precipitar-!me comia os ou-

tros, a mercê do capricho e dates-

peculação. v

Urge que a escola se org-s

em todas as collinas e em todos

os recesscs como se erguem ho-

je os campanarios.

informação local

"Folhinlrn noch-en-

.. 0909).-Dia 12-Desappa-

race d'llbavo uma telha, d'alcunha

afastando, indõ a fam lia encontrei-a

«.utumspoço. _

.i Na Gafanha morre afogado,

junto da sua residencia, um moli-

.astro que vinha da Costa-nova.

.i Continua o mau tempo.

Dia 13-0 mar em Espinho e

!mern'estes ultimos dias

bons lauçosde sardinha. De Matto-

ainhos vem tambem grande quanti-

dade de peixe.

Dia 14-iiealisa-se a recita pro-

' movida pela :Empresa Soares d:

c.'› com a revista A B 0, que c

dellrantemente applaudida.

' .- 'I'oma posse a nova direcção

' do Club dos-gallitos.

Recenseamento mili-

tan-iteuuiu na sexta-feira ulti-

ma, em sessão de installação, a

commissão do recenseamento mili-

,I tar do anno corrente, presidindo o

sr. dr. lose Maria Soares, como pre-

sidente da camara, e assistindo o

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto co

mo administrador do concelho.

A commissão deliberou conside-

rar-se reunida em sessão permanen-

r te, desde as onze horas da manhã

' ts tres da tarde, emqnanto durar a

organistção do recenseamento, pa-

ra que teem vindo a cidade todos

os parochos do concelho.

Os mancsbos que ate 3i de de-

zembro ultimo tiverem completado

19 annos :de edade e que ainda não

tenham sido recenseados, são obri-

gados a participar, durante o mez

corrente, a commissão do recensea

mento em que legalmente se acha-

rem domiciliados, que chegaram a

edade de ser inscriptos no recen-

aaamento militar. '

Egual participação deve ser fei-

ta pelos paes, tutores, ou pessoas

de quem os mancebos dependem.

A' falta de cumprimento d'esta obri-

gação corresponde a multa de reis

206000 a 5015000, imposta em pro-

cesso correccioual.

Os mancebos nascidos fóra de

Aveiro, mas aqui residentes, pódem

darlas suas participações por inter-

media da mesma_ cominissâo. Essa

participação, dada aqui, é'para el-

leí'da" menina' vantagem, se forem

mais tarde proclamados para o ser-

viço militar.

Se qualquer dos mancebos a re-

censear tiver fallecido, devem os

paes'ou tutores apresentar ã com

missão a respectiva certidão d'obi-

to, a fim de eviiar o recenseamen-

to e conseguintemente o levanta-

mento do auto e os iiicommodos do

processo corroccionai a que ficam

sujeitos.

Recenseamento elei-

toral.-Devein começar no pro

¡imo dia lt, na secretaria munici-

pal, as Sessões de organisação do

recenseamento eleitoral do Conce-

lho, a que devam assistir os paro-

chos, regedorea e informadores cha

mudos a prestar esclarecunentos.

E' sempre conveniente a assis-

tencia dos interessados a tim de

observarem a forma por que as di=

versas operações correm.

Bailes de mascar-as.

-Já começaram, n'este anno, Os

bailes populares do Carnaval, que

promettem animação. Duas são as

emprezas, uma que os realisa no

Rocio, na casa de ensaios da ¡Phy

lartnonica José Estevam», e outra

no Zheotro-aveii'snse.

Nas duas noites de domingo e

terça-feira gordos representar-sedia

alii uma chistosa revista local, ex-

pressamente esci'ipta para a epoca

e que tem por titulo Alhos e baga-

lhes.

Será levada á scena por um

grupo de amadures locies, alguns

ja experimentados e de nome no

proacsnio.

A revista, que entroujá em en-

saios, é uma aliusão feliz a casos

da terra, allusâo graciosa e sobre-

tudo inoll'ensiva.

Poucos. - Continua o mar

Mproductivo, sendo agora a ria e.

aa piscinas quem alimentam os

mercados, de peix'e fresco.

0 rendimento do arraste na

culta de S. Jacintho, no periodo de-

corrido de i de maio a 3l de de-

aembro ultimo, por empresa:

Rocha, 13:2286l60 reis; Bastos-

lala, 126456240 reis; Padre Viei-

ra, 12:4006260 reis; llanes, reis

12312764603““ sSilva,l l.i29:930

Ida; Coelho, 10:3545220 reis, ou

asia-um rendimento bruto de reis

723856270.

A ria produziu 15:7616640 reis,

o que da uma totalidade de reis

08:2tôõ9l0 reis.

_ O fisco cobrou d'esta importan-

cia a quantia de 4:5296391 reis.

Animacs_ alta-stories

-Atravassam mu tas vezes as ruas

d'esta cidade alguns d'esses pobres

animass que Veem a sardinha, com

as queiradas feridas pelas serrilhas

do freio e que, além d'esse, soifrem

n tormento dos maus tratos dos do-

nos, que os levam com paus abica-

cados e alfinetes. trazendo-os mui-

tas vezes ao serviço todos chaga-

dos.

O facto revolta a quem o pre-

senceia. E' dever da policia olhar

por este ramo de serviço, appro-

hendendo todos os instrumentos de

tortura e realisando tambem autoa-

ções por infracções diversas, que

no genero se commettam.

A «Sociedade protectora dos ani-

maess, que tantos serviços tem

prestado para a realisação dos be

neilcos intuitos com que foi creada,

não cessa de recommendar que se

não descure, um só momento, as-

sumpto tão importante.

Falta do policia. - No

dia de Reis notou-se a falta de po-

licia na cidade, e nos mercados, on-

de era grande o movimento, nem

um appareceul Os açambarcadores

compraram a toda a hora e a sua

vontade, e os vendedores, aprovei-

tando semilhante ausencia, vende-

ram a seu hello prazer talvez o que

estivesse doente ou pntrefacto, que

deve ser retirado do consumo pu-

blico.

0 sr. sub-delegado de, saude fez

tambem vista grossa. Os policias

andam em botandas, aos quatro e

mais por varios concelhos. A cida

de llca sem ningueml

Então isto pode continuar as-

sim.

Assentos do pedra e

lampeões.-Lembrar à Cama

ra municipal a collocação de alguns

assentos de pedra e lampeões na

avenida Agostinho Pinheiro, cremos

não ser coisa fOra de proposito,

porquanto esta estrada, além de ser

bastante extensa, é muito frequen-

tada, jamais porque, pela sua boa

construcção, se presta aos amioda-

dos passeios da elite da cidade.

Seis assentos e seis lampeões

não sera, talvez, despeza com que

não possa o cofre municipal.

Calendarios-brindes

-A Vacuum oil company tambem

n'este anno distribuiu pelos seus

clientes um elegante calendario, em

cartão, representando um tonel de

petroleo. A cercadura que envolve

um dos seus barcos conductores é

uma serie de mostradores de relo

gios marcando a diiferença de horas

em diversos_;p_aizes.

Agradecemos ao sr. Antonio

Maia, digno representante da com-

panhia em Aveiro, o exemplar que

nos enviou.

.a Tambem a Elegante, conhe-

cida casa de modas d'esta cidade,

.le que é activo gerente e preprie-

tario o sr. Pompeu da Costa' Perei-

ra, nos oilercceu um lindo chrome

com calendario para o corrente an-

no, que muito agradecemos.

a" Da casa John M. Summer da

c.', de Lisboa, recebemos tambem

um util calendario para o corrente

anno, em largas folhas mensaes,

com indicação, a cores, dos dias

normaes e santiflcados ou de gala.

Os nossos agradecimentos.

0 mol- em Espinho.-

O mar, por vezes ferozmente agita-

do, não tem arreinettido agora con-

tra a povoação. Continua a notar-se

um consideravel assorlamento. e as

obras de defeza proseguem... a

passo de boi.

Parecem-se um pouco com as da

nossa barra.

Comboyos.-0 serviço de

comboyos do sul, na linlia da «Com-

panhia-real», continua irregularissi-

mo. Como dissemos, está restabele-

cido o transito pela linha do norte,

mas logo no primeiro dia se deu

.lesarranjo no rapido, que devia pas-

sar aqui 3 horas antes.

Os correios são por tal facto dis-

tribuidos tambem irregularmente.

Pela imprensa-Rece-

bemos mais um hello n.° do Raio,

publicação liumoristica, illustrada;

e outro da [ligada, a excellente re-

vista tiieatral de que ja aqui fatia-

mos aos nossos presados leitores.

Em tor-no do distri-

otor-Uin gentil grupo de senho-

ras de Oliveira d'Azemeis oil'ereceu

a Nossa Senhora de La Salette um

rico vestido e maiito de setim bran-

co, bordado a ouro, bem como o

respectivo ven.

E' de primoroso gosto e elevado

custo.

.t Em Aguieira e na occasião

em que, na noite de Natal, alii se

representava um entremez, foram

de longe atirados uns tiros em di-

recção aos espectadores, que feliz-

mente não feriram.

J' O carreteiro Manuel Bexiga,

do logar de Campos, da Feira, guia-

va ha dias, de Ovar, onde fora, o

seu carro de bois carregado de sac-

cos de farinha. No logar de S. Do-

mingos, como aos bois cnstasse a

tirar o vehiculo, ein virtude do pes-

simo estado da estrada, o Manuel

Bexiga ajudou a conducção, mas te-

ve a infelicidade de llcar sob uma

das rodas, que lhe passou sobre_ as

vertebras lombares. O infeliz está

em estado desesperado. '

g' Foi ha dias antOpsiada em

Avanca uma pobre velhinha que,

tendo sido espancada pur um ho-

mem d'aquella localidade, havia fal-

lecido pouco tempo depois. A victi-

ma, alem d'outras lesões de gravi-

dade, apresentava os dois' braços

fracturados.

a' Na noite de quinta-feira

houve em Macinhata uma desordem,

de que sahiram gravemente feri-

dos Antonio Domingues Coelho, do

logar do Rocio, de aquella fregue-

zia, e Martinho Baptista, de Alber-

garia. _ '

Estavam a conversar, quando se

approximou um grupo de homens,

tres dos quaes armados de foices.

Sem mais nem menos. começaram

a malhar sobre os dois, deixando-os

muito feridos.

Iowa tar-¡fa.-A :Compa-

nhia-real» submctteu ã approvação

superior o projecto de tarifa espe-

cial n.” 2i, grande velocidade, pa-

ra transporte de qualquer estação

para a Praça da Figueira, Ribeira-

nova, em Lisboa, lojas e domicílios,

de hortaliças, fructas verdes, leite

e queijos, por expedição minima de

lO kilogrammas, preços reduzidos

e porte pago a partida. x

Exportação de corti-

çasr-O paiz exportou no anno

lindo, pela barra de Lisboa, ?reis

2.006:6375000 de cortiça em pran-

chas, 4233026000 reis de rolhas,

36:0¡95000 reis de quadros e reis

203t2lõi5500 de aparas.

Infelizmente teve de impor

tar. . . pão!

Taxas postarem-Na cor-

rente semana vrgoram para emis-

são e conversão de vales as taxas

da semana passada.

Matrizes positions.-

Até ao dia 10 de fevereiro proximo

estão em reclamação as matrizes

prediaes do concelho.

E' durante este praso que se pó-

dein pedir divisões e mudanças de

predios para novos possuidores, e

bem asssim as avaliações de pro-

priedades cujo rendimento se jul-

gue excessivo.

José Estevam. - Coin

memorando o centenario do nasci-

mento de seu pae, o sr. conselhei-

ro dr. Luiz de Magalhães oiiereceu

a quantia,de 1000000 reis para ser

distribuidos pelos pobres das duas

,freguesias da cidade.. -a

E' um acto para louvar. _

a' A commissão das festas do

centenario de .lose Estevam pede-

nos a publicação do seguinte agra-

decimento:

:A Commismo organissdora dos

festejos aveirenses, nos dias 2B e 27

de dezembro ultimo, em comu-¡emera-

ção do rimeiro centenario do nasei-

mento e José Estevam, agradece por

este meio a todos que se diguaritm ac-

tender aos seus convites a valiosa

coadjuvação e auxilio que lhe presta--

ram para que estes festejos tivessem

o brilhantismo e alta signi'ic :,so pa-

triotica que attingiram.-Aveiro, 10 de

janeiro de 1910.-0 residente da Us.-

mara e da 00mm_ .'.o dos festejos,

Gustavo lbrrei-ra J" › Busto».

N. B _Pede-sentados que tenham

ainda contas por receber da commis

são dos festejos o obsequio de as apre-

sentarem até ao din lõ do corrente.

Camara municipal de

Aveia-o. _Resoluções da sessito

de 11 do corrente. Presidencm do

vereador mais velho, sr. Matheus

Ventura, no impedimeuh legal dos

srs. presidente e vice-presidente.

Assistiu o administrador interino,

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto, e

compareceram os vereadores em

exercicio, srs. llodrigues da Costa,

Avelino Uias de Figueiredo, Manuel

Silvestre e Auiano Vinagre, faltando

os restantes por motivo justificado.

g* Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes e deferidos

os requerimentos em que se pede

licença e alinhamento para constru-

cções de:

Antonio Abranches Junior, d'es-

ta cidade; João dos lleis Calção,

tambem u'esta cidade, ambos de

Sá; Fraumsco Alfonso Lopes, lavra-

dor, do Villariiiliii; Manuel Simões

.llaio, casado, lavrador, da Quinta

do Picad.i;Joaqu1in Marques, lavra-

dor, de Pera Jorge; Auionio Rudi-i

goes Barbosa, da Povoa do Paço-

Agostinlio Simões da Maia, lavrador;

tambem da Povoa do Paço; Ventor,

da Silva, proprietario. de Sdl'l'ilZ-Jl'd

la; José llodrigues d'Oliveira, jornal

loiro, tambem de Sarrazolla; Manue-

Rodrigues Vieira, lavradOr, do Mar-

co; Antonio dos Santos, lavrador,

de Cacio; c D. Clara Mendes Leite,

viuva, d'esta Cidade.

.c Requereram mais:

iieriniuia da Conceição, solteira,

da Vera-cruz, subsidio de lactação

ein favor de sua filha, sendo inde-

ferido por exceder a edade legal,

Maria de Jesus Ferreira, viuva,

de Eirol, a dispensa, que lhe foi ac-

  

 

   

  

  

   

   

    

    

  

   

   

   

   

 

   

   

          

    

  

  

   

   

   

  

  

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

     

   

  

   

  

  

  

   
   

     

    

  

  

  

  

      

    

   

  

   

   

   

    
   

   

  

  

   

  

     

  

  

   

   

  

   

   

  

 

' -s seus* esforços na satisfação do

 

ceile pelo seu estado de pobreza,

do pagamento da desinfecção feita

em sua casa por morte de seu ma-

rido;

Manuel Francisco Lopes, da Tai-

pa, provrdencias contra a obstru-

cção de um caminho, feita na rua

Direita d'aqueile logar por João Gas-

par da Costa, que foi 'mandado in-

timar no sentido requerido;

Gracinda de Jesus Gomes, soi-

teira, ria Vera-cruz: e Maria do Ro-

sario Varellas, da Gloria, a entrada

de seus filhos Francisco e Jeronyino

no «Asylo-escola districtaln, sendo,

attendidas pelas circumstanCias em

que se encontram.

0" A Camara resolveu em se-

guida:

Fazer desde já a requisição de

dois cavallos para o posto hyppico

de Cacia, o «Mazagãm e o ¡impaga-

vel», de raça huc/mey;

Renovar as suas instancias jun-

-lu dos proprietarios locaes, srs.

Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta e herdeiros de Manuel da Cruz

NUVU, para apearem em curto pra-

so o muro que o primeiro possue

na Apresentação, e uma casa dos

segundos na rua do Vento;

Communicar ao sub-inspector do

circulo que justou por 155000 rei;

a renda da casa de habitação dos

professores de Sarrazolla e por reis

555000 as duas da freguezia de

Eixo.

Tomou conhecimento e deferiu

a petição dos moradores do logar

do Paço para concerto do caminho

do Vero; e

Auctorisou o pagamento das di-

versas despesas feitas. __

«Foot-ball».-Por inicia-

tiva dos distinctos sportmens, srs.

Mario Duarte e Mendonça Barreto,

organisaram-se n”esta cidade dois

teams de foot-ball, que no passado

domingo tlzerain o seu primeiro

traino no campo da Oiiveirinha.

Na segunda-feira alguns dos

foot-haliistas procuraram nc gover

no civd o chefs do districio, como

presidente da Junta da barra, soli-

citando-lhe anctorisação para esta-

belecereni o seu campo de jogo no

terreno que aquella Junti possue

no Cojo, para o que tem de ser de-

\idainente preparado, completando-

se a terrapleiiagom do quo até ago-

ra se tem conservado a monte, teu-

do-llies s. ex.“ dito que empregaria

que a correspondencia é levantada

das caixas.

Satisfazendo-se a esta reclama-

ção, que é justissima, presta-ss,

sem duvida, uma apreciavel com-

modidade ao publico em geral.

Gr-nrlo hospeda. -Che-

gou hontem a esta cidade um ci-

dadão portuguez, que se annuncia

como o maior homem do mundo,

pois é um gigante formidavel, a

avaliar pelas botas que ahi estão

em exposição aos Arens,e que ven

cá mostrar-se ao publico n'uma lo-

ja da rua do Cães.

«Club lllal-io Dual-ten.

-No domingo á rinite realizou-se

a reunião da assembleia geral d'es-

ta sociedade local, para a aprova-

ção de contas e eleição da nova di-

recção, que ficou composta dos

srs. :

Efectivos-Presidente, dr. An-

dré dos Reis, secretario, padre Egas

da Silva ; thesoureiro, Antonio Coe-

lho; e vogaes, tenente Joaquim Si-

mões, Julio Curisto e tenente Anto-

nio Matheus.

Substitutos - Presidente, João

Machado; secretario, João L. Fla-

mengo; thesoureiro, Pompeu Pe-

reira, e vogaes,-loão Rosa, Car-

los Mendonça e Antonio Duarte.

A reunião foi mudo concorrida

e movimentada.

Nucleo da Lig d'ins-

tracção nacional de

R'e¡ro.-Por este meio são

prevenidos os:socios do nuclueo e

demais pessoas, de que no sabbado,

15 do corrente, pelas 8 horas da

noite, no salão do Club Mario Duar-

te, terá logar a primeira palestra

sobre Lições de coisas, realisada pe-

lo socio Mario Duarte. A entrada é

livre. O secretario, José Casimiro

da Silva.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para lion

msm e creançs.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionses e serran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora..

ll. lgiici Ghampalimaud Bull

 

   

  

 

   

  

  

   

  

  

  

  

   

    

  

    

   

  

   

   

  

  

         

   

 

   

 

   

   

   

   

   

   

 

   

   

    

    

  

   

    

   

 

  

 

    
  

   

      

   

   

   

     

   

  

  

  

  

peças de vestuario, confeccio-

nadas por ellas nas horas fe-

riadas do estudo, por aquells

multidão de pobreainhas, que

eram todo o enlevo do seu

amorosissimo coração, festas

em que nunca faltava, como

agora, a musica, e tambem os

foguetes que eram de lagri-

mas. Lagrima de prazer pela

obra verdadeiramente merito-

ria que se praticava, e lagri-

mas de reconhecimento pelo

beneficio que se recebia; a mu-

sica, essa, era a dos anjos que

entoavam no céo hymnos de

louvor ao que se estava prati-

cando n'aquelles momentos no

collegio.

Ao centro do salão, em dif-

ferentes mezas, viam-se gran-

des taboleiros a transbordar de

artigos de vestuario para crean-

ças, Já em peça, já em obra, e

cestos cheios de pão, maçãs e

fructas seccus, tudo adquirido

com o producto d'uma gueto

promovida entre si por um

grupo d'e senhoras de Coim-

bra, antigas alumnsa do colle-

gio, por occasião de assistirem

a uma missa que pelo eterno

depcanço da sua saudosissima

prioreze mandaram celebrar

na egreja de Santa Cruz, d'a-

quella cidade.

Em volta d”essas mesas,

n'aquella. occasiâo verdadeiro

'monumento erigido á memo-

ria tão querida, agruparam-se

as irmãs-terceiras de S. Do-

mingos, muitas outras senho-

ras e cavalheiros.

A virtuosa prioreza convi-

dou então os srs. dr. Joaquim

Peixinho, governador civil

substituto em exercicio e pre-

sidente da direcção da real ir-

mâdsde de Santa Joanna Prín-

ceza e aroypreste-prior da Ve-

rs-cruz, e fazer a distribuição

d'aquelles esmolas, que iam

levar a alegria e o conforto

áquella multidão de creanças

que no mais religioso silencio

as aguardava anciosa.

Foi emocionante o que en-

tão se passou, como é facil de

 

trigesimo dia do seu falle-

cimento, que passou na e-

gnnda-feirs, foi piedosamente

commemorado. Na egreja dc

Jesus restaram-se 14 missas

sulfragendo a sua alma. Prin-

cipiaram as primeiras ás 7 ho-

ras, e desde ahi até perto das

11 horas, em que acabaram as

ultimas, conservou-se o templo

sempre cheio de fieis, trajando

todos pesado luto.

Era avultadiasimo o nu-

mero de senhoras e muito nu-

meroso o de ca valheiros de

distincção, vendo-se entre el-

les os srs. governador civil,

commandantes da brigada e

de infantaria 24, delegado do

thesouro e outros chefes de re-

partição, professores, repre-

sentantes dos jornaes, etc.

As ultimas duas missas fo-

ram resadas simultaneamente

nos altares de Santa Joanna

Princesa e do Coração de Ma-

ría, com ii. assistencia das di-

recções das duas irmãdades,

com as suas respectivas insi-

guias.

Terminado o religioso acto

muitas das pessoas presentes

dirigiram-ae ao ¡Collegio de

Santa Joannm afim de cum-

primentarem s. nova prioreza,

ar.I D. Maria Imelda Bressane

Leite Perry, que chegara na

veapora. Não menos tocante

acto a todos os esperava alli.

No grande salão que dá

accesso ao côro e á. capella de

Santa Joanna viam-se já sen-

tadas, em extensas bancadas,

muitas dezenas de creanças

com bibes de riscado e toucas

brancas, tudo modesto mas

acesdo. Eram as alumnas po-

bres que frequentam a aula

gratuita do collegio. Nas duas

extremidades do salão os ros-

tos alegres d'outras tantas pen-

sionistas, que aguardavam im-

pacientes que principiaasc e

festa, pois era d”uma festa que

se tratava, festa. de caridade

como tantas outras do mesmo

genero que a sua saudosa e

inolvidavel prioreza alii, e sem-

pre com o seu concurso, tantas

vezes realisava, o distribuir

pedido. A seguir solicitaram de to-

dos os outros cavalheiros que coni-

iõem a mesma Junta o deferimento

da sua pet ção, sendo (igualmente

por todos declarado que da melhor

vontade anau am a sympaitha ini-

ciativa. '

Brevemente, pois, principiarão

os treinos no Cojo para um desafio

entre_ os dois teams.

No domingo proximo continua

o traino do campo da Oliveirinha,

pela l hora da tarde.

Falta de luz. - Torna-se

indispiiusavel a coilocação de um

candi i o na esquina da casa onde

esta o quartel da guarda fiscal, sita

ua rua d'Alf-audega, que devera il-

iumiuar o largo do Chafariz e a

\'ielli que vae para o largo de S.

Braz, sitios estes de muita passagem

e que se encontram completamente

ás e-cui'as.

Nãi d :ix-a, por certo, a nossa il-

lustre vereaçào de satisfazer a lem-

brança.

Mau ses-viço. - O calce-

teiro que andou tapando nas ruas

da Cidade os buracos feitos com as

bandeiras dos ultimos festejos, dei-

xou muitos por tapar e ein algumas

partes até os ha mal tapados, co-

mo na rua da Rainha, podendo este

pessimo serviço dar logar a quedas

e quebradellas de pernas. Cum-

pre, pois, a quem superintende

u'estes serviços, fazer repôr as coi-

sis no seu estado.

A cal-no no mar-cado.

- Não se deve permitiir no iner-

cado «Manuel Firmino,› que 0.4

inarchantes tenham as carnes peri-

duxadas fora dos talhos, porque

senlo pequano o mercado e estrei-

tas as suas ruas, mais apertadas

estas 'ae tornam para a passagem

do publico com as peças do carne

suspensas exteriormente. A postu-

ra municipal impõa aos donos de

açougues a condicção de que os

ganchos para a suspensão da carne

sejam ser collocados interiormen-

ie as hoinbreiras das portas, e por

forma que se não exceda a linha

exterior d'ellas, sob pena de 5:000

réis de multa. Ora com mais razão

se deve observar no referido iner-

cado o cumprimento d'esla condi-

cção, que não pele ser letra morta.

Corn vista a policia, se ainda ha

d'isto ca na terra.

Placas-horarios nos

mar-cos postaec. - Ao sr.

director do correio d'esta circuins-

cripção lembrãnos a necessidade

de mandar collocar nos marcos pus

taes placas-horarios, indicativas da

abertura d'estes receptaculos de.

correSpondencias pois o publico

ignora muitas vezes as horas a

acariciou uma por uma, a to-

das as cresneinhas a quem dis-

tribuiu tambem doces e brin-

quedos. No fim o sr. dr_ Joa-

quim Peixinho exaltou em pa'-

lavraa cheias de sentimento o

altruismo de tão maritorio acto

como aquelle foi, e que tanto

fazia lembrar equilla cuja fal-

ta todos tanto deploravam.
_
a

Ardnvodo"Uuuumão.
M

La Hacienda _Está publicado

mais um hello numero d'estn ma-

gnifica revista mensal illustrada,

norte-americana, que vêm interes-

santissimo, como todos os anterio-

res, inserindo informações precio-

sas sobre coisas agrícolas.

La Hacienda, com texto em por~

tugues, é dedicada aos interesses

da agricultura e industria pastoril,

publicando-se em Buffalo, Estados-

unidoa da America do norte, e sen-

do opreço da assignatura 45000

réis, moeda portuguesa, por 12 nu-

meros.

A todos interessa.

Occidente-Com o n.° 1116 do

Occidsute concluiu esta antiga re-

vista illustrada o seu 32.” volume

e anne de publicação dando aos

seus assignantes um expleudido nu~

mero de Natal, com illustrações

apropriadas, principiando pela re-

produção em gravura de um lindo

Presepio pertencente ao sr. dr. Pu-

lido Carcia, com esculpturas de

Machado de Castro, o celebre au-

tor da estatua equestre, e dedosé

de Barros, afamado barrista do se-

culo XVIII. Dois lindos grupos de

creanças portuguezas, formando cit-

da grupo sua pagina, de um ver-

dadeiro encanto. Ilfustrações aos

contos a Lenda da padeiro, 0 mo.

ço do molet'ro, A gatinha e Uma

noite de Natal 710 alto mar, comple-

tam a parte illustrads d'eate pri-

moroso numero.

Colaboração de: Jolie Pruden-

cio, José Boavida Portugal, Ricar.

do de Sousa, Caetano Alberto, etc.

A assignatura do Occidente eus-

ta apenas 950 réis por trimestre,a

mais barata publicação d'siite ge-

nero e a mais antiga.

g* Com o titulo Aa artes do

metal, começou a publicacao em

calcular; a virtuosa prioresa'
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Lllbôa uma bella revista Quinte-

nal, de que acabamos de receber o

1.' n.'.

'Insere gravuras e artigos que

muito convem conhecer, não só a

' rofissionaes mas ainda a mestres

e obras e proprietarios.

A revista é dirigida com com-

petencia pelo sr. Mario Collares, e

assigna se no Largo da Abegoaria,

27, Lisbôs.

---_----___

Notlclas militares

ordem do exercito, sahida

no sabbado passado, collo-

cou no deposito central de

fardamentos o tenente d*admi-

nistração militar, 'nosso ami-

50,91'. Fernando Emilio Perei-

ra de Vilhena.

;C Apresentou-se ao com-

- mando da 3.a divisão militar

°' _,(Porto) afim de gosar 5 dias

de licença nós termos do re-

gulamento disciplinar, n'aquel-

la cidade, o major do D. r. r.

n." 24, sr. Alfredo Adelino Sal-

danha.

X Foi mandada fazer a

liquidação do tempo de servi-

ço para effeito de promoção,

ao capitão d'infanteria 24, sr.

Carlos Alberto da Paixão.

X Foi approvado no con-

curso, ultimamente realisado,

para ofñciaes d'administração

militar, o l.° sargento de in-

fanteria 24. sr. Joaquim José

de Sant'Anna.

X No ultimo sabbado te-

ve um passeio militar todo o

3.° esquadrão do regimento

de cavallaria 7, aquartelado

n'esta cidade, sob o comman

do do sr. capitão Leiria, com

os respectivos subalter nos, srs.

tenentes Calheiros e Guima-

rães, e alferes Sá Nogueira e

lberico Nogueira.

X Seguiu para Vizeu', on-

de foi collocado, o nosso bom

amigo, sr. Manuel Firmino diA.

Maia e Magalhães, distincto

official de estado maior.

Cartões de ,visita

   

O ANIVERSARIO!

. Enem annos:

_...Hqim «sets/p Fit.
res Paes; eo¡ srs. 'rmino 'Alinei

da e Brito e dr. Augusto de Cas-

tro, filho.

A'maubl, os srs. Hylario Bar-

bosa de Castro, Feira; e padre Al-

fredo Brandao de Campos.

Além, o sr. Joaquim Castro da

Silva.

O REGREBBOS:

Regressaram de Lisboa á sua

casa de Coimbra os ara. condes de

Suoena e seu filho, sr. José Suce-

na, terceiranista da faculdade de di-

reito.

O sr. conde de Sucena veio lo-

go depois para a Borralha, a reto-

mar a 'direcção e íiscalisaçâo das

grandes obras que alli traz, e em

que emprega muitas dezenas de

operartos.

40- Regressou no ssbbado da

sua casa de Pedregaes, em Villa-

Verde, onde o reteve a doença de

sua virtuosa esposa, agora felizmen-

te muito melhor, o nosso prosado
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PENHUR MATERNU
Graduação de José Beirão
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O ultimo beijo
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Uma tarde de outomno

esaio sempre com lagrimas;

realmente, não comprehendo

esta sensibilidade tão impro-

'prittn'um medico.

.g -Comprehendo eu, dou-

'rmcudiu a doente dirigindo

tttn sorriso ao seu amigo. E'

e o doutor tem um coração

ouro, e como não ignora

que estou sentenc'iada a mor-

i ..4; 'do para que a pobre An-

_. mas o sorriso converte-

geral do governo civil.

ferias do Natal entre nós, os srs.

dr. Luiz Pereira do Valle Junior,

juiz da direito da Villa da Feira,

dr. Elysío de Lima e Sousa, dele-

gado de Felgueiras, Arthur Duarte

Pinheiro e Silva e Nephtali dos

Reis, escrivães de direito em Pom-

bal e na Louzada.

sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz Sa-

chetti Taveira, digno par do reino,

que vem com sua familia passar en-

tre nós a estação invernosa. Apre-

sentamos a suas ex.” as nossas cor

deaee boas vindas.

Palmyra Moreira Regalla, tem es-

tado em Aveiro a sr.a D. Belarmiv

na Moreira, viuva do absstado pro

prietario em Mira, sr. dr. F. Mo-

reira.

nos o prazer da sua visita, o nosso

amigo, sr. Joeé Antonio de Carva-

lho Junior, activo commerciante

africano.

mo esteve em Aveiro o esclarecido

professor do lyoiu central de Coim-

bra, antigo administrador d'esta

concelho, sr. dr. Eugenio de Albu

querque Sanches da Gama.

tes dias os srs. Luiz Maria Pimin

tel Callislo, de Mira; dr. Abilio

Gonçalves Marques, facultativo, da

Costa do Vallade; dr. José Rodri-

gues Sobrriro, conservador de Va-

gos; Jesé Auçã Junior, Vidal Ou-

valho, José Luciano e Augusto de

Castro Côrte-real, drs. Marques da

Costa e Eduardo de Moura, facul-

tativos municipaes em Cacio e Ei-

xo; D. Benilde Ferreira

Manuel Matheus Ventura, R -dri-

gues da CostamAvelino de Figuei-

redo e Manuel Silvestre. '

 

   

 

  
sua esposa, o sr. Raul' Soares, que

para alli vae exercer as _funcções de

l.° aspirante de fazenda.

pirando serios cuidados, a esposa

do nosso bom amigo e activo chefe

de conservação de_ obras publicas,

sr. Manuel Maria Amador.

 

esclarecidos medicos da localidade

e do Porto.

da de saude a sr.“ D. Aiaira de

Resende de Almeida Mais e Silva,

zelosa professora ofiisial da escola

do Ribeiro e presada filha do escla-

recido professor nosso amigo, sr.

Bernardo Maria da Silva.

Huenzs, o sr. dr. José Soares, illus-

trsdo vice-presidente do municipio.

D. Leonor de Mello ds Costa P n-

to Basto,

cial de oavallaria, Ir. tenente-coro-

nel Leopoldo da Costa Sousa Pinto

Basto, com o sr. dr. Antonio Ma-

ximo Branco de Mello e Figueire-

do, d'Estarrejs, delegado do

curador regio em Baião.
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se n'uma lagrima apenas me

toma o pulso.

assegurar o dia ou hora cm

que deve morrer uma creatu-

ra? atalhou o medico diligen-

ciando sorrir.

tado, com o dotttor, poucas

vezes se engana.

tenho sido apenas uma mar-

tyr; quero, portanto, não des-

mentir a minha resignação,

Entro n'esta casa sorrindo quero supportar o martyrio

até ao ultimo momento, mas

sc o homem por quem tanto

tenho sotfrido não sente den-

tro do peito a _voz da- nature-

za, se não procede como cum-

pre a um homem de bem, en-

tão. . .

das vezes a mão pela testa, e

levando-a ao coração, como

Ter, antes de entrar, diz lá se sentisse uma dôraguda,ac-

pomsigo: «apresentar-me hei crescentou:

__ 'í 2 conserva alguma esperan- apenas lêr a minha carta, a

- COHSClenCla gritar-lhe-ha que vaidosos: crêem saber muito,

amigo, sr. dr. Jolie Feio Soares de cellos, illustrado commandante da

Azevedo, muito digno secretario 9.' brigada, com sede em Aveiro,

tem aberto as suas salas, no antigo

pslacete Almeidinha, onde reside,

ás familias das suas t'elaçõe, fa

zendo-se musica e dançando se

animadameute.

Ó DESPEDIDA¡

Domingos Affonso Fernandes e

sua esposa, na impossibilidade de

se deep direm pessoalmente das

pessoas que os honraram com a sua

amizade e attençõss, a todas agra-

decem e de todos se despedem por

este meio, offerecendo-lhes o seu

limitado prestimo e casa em Ca-

neças, Lisboa.

Aveiro, 10 de janeiro de 1910.

I__+__

Mortos

Ao cabo de um doloroso e

prolongado padecimento de

annos, falleceu hontem, n'esla

cidade, a sr.“ D. Benedicta

Vieira Duarte Silva, esposa do

esclarecido advogado e antigo

presidente da Camara munici-

pal d'este concelho, sr dr. Jay-

me Duarte Silva.

Foi por uma meningite

que começou o atrocissimo

soffrimento da desventurada

senhora, que havia sido um

dos mais graciosos typos de

belleza da nossa terra, e de

quem fica uma galante filhi-

nha, que era todo o seu enlo-

vo e objecto do seu mais en-

cendrado culto.

Uma tuberculose a victi-

mou agora. Não houve estor-

ços, e todos os possiveis esfor

ços empregaramj unto da doen-

te a familia e a sciencia, a que

o mal cedesse. Era grande, era

profundo.

Vae a desditosa senhora,

como uma martyr que foi,

envelhecida por esse longo

periodo da sua tormentosa

dôr. Quem a viu, gentilis-

sima como foi, na melhor

quadra da vida. e quem a via

agora, ainda nova como era,

despida das suas antigas galas

naturaes pelo crudelissimo sot-

frimento de que foi victima!

O mundo é assim!

Ao sr. dr. Jayme Silva, a

quem nos prendem antigos la-

ços de estima muito viva e

cordeal, a seus paes, a quan-

tos choram a perda que para

todos elles representa a morte

da desventurada senhora, a

expressão sincera do pezar

com que os acompanhamos

no seu profundo desgosto.

X Falleceu n'esta cidade

o sr. Augusto José d'Almeida,

natural d'aqui, oriundo de

uma respeitada familia, e an-

tigo sachristão da freguezia

da Gloria. Na sua mocida

de foi um artista aprecia-

vel, fazendo parte da socieda-

de proprietaria do theatro

Ifialia, da rua do Rato, onde

representou com muito agra-

do.

Nas luctas caseiras puliti-'

e de tarde pelos rvd.” Srs.

Egas Hermenigildo da Silva e

Salomão Pinto Vieira, distin-

cto orador aqui muito apre-

ciado.

X Tambem se festeja rui-

dosamente ámanha,no visinho

logar de Vilar, o Santo Ama-

ro.

m

Informação estrangeira

   

        

   

 

   

   

     

  

   

   

   

  

  

    

   

      

  

   

   

    

   

     

    

    

   

        

  

   

  

cas acompanhou sempre o

nosso saudoso fundador, e

por isso sentimos muito o seu

passamento, enviando senti-

dos pesames a todos os seus.

+0- Tambem em Alqueru-

bim talleceu o sr. Manoel da

Silva Araujo, abastado pro-

prietario e agricultor, do lo-

gar de Lavandeira, d'aquellu

freguesia. Começando pobre,

fezuma bôa casa, trabalhan-

do ineessantemente. Chegava

a dormir apenas duas e tres

horas em cada 24; e morreu

com 81 annos de edade.

Apesar de casado duas ve-

zes, não deixou filhos.

44- Falleceu na Beira-mar

o sr. Luiz dos Reis da Roseria,

antigo marnoto, homem de cs-

raoter são e um dos mais con-

siderados membros da nume-

rosa familia Escarranchadinho,

d'alli.

Foi em edade já avançada

e não deixou descendenoia. Era

solteiro, e a sua pequena for-

tuna, que era de alguns con-

tos de réis, angariada pelo tra-

balho honrado de muitos an-

nos, deixou-a egualmente re-

partido por seus sobrinhos, no

numero dos quaes se conta a

esposa do nosso amigo e bem-

quisto marnoto, sr. Antonio

da Costa.

A toda a familia enlutada,

enviamos d'aqui a expressão

.lo nosso sentimento pela sua

dôr.

..a Em Ovar tambem fal-

leceu o sr. Francisoo Roiri-

gues de Pinho, cunhado do

nosso amigo e antigo empre-

gado fiscal, sr. Antonio d'Oli-

veira Pinto Real.

Os nossos sentimentos.

Mala-da-provincia

roicos por elle prestados sejam

reconhecidos e premiados.

_Para acondiiüá miseria em

que ficaram as famílms das victi-

mas d'esta desastre a corporação

dos Bombeiros voluntarios, Cama-

ra, etc., percorreram as ruas d'Espi

nho tendo obtido as seguintes ea

molas :-Em dinh viro, 1795345; 3

peças de pauno de 102 m.: uma

penna de prata, uma brôs; além

de crepes oferecidos pelo alfaiate

Pires, etc.

E' grande a consternação do

povo de Espinho pelo desastre que

viotimou nove filhos d'esta laborio-

ea terra.

______._______

Notlclas rellglosas

Decorreu com brilho, como é

costume, a festa dos Reis

na Quinta do Gato. Execu-

tou-se o programma conforme

a noticia que démos, indo de

aqui e d'outras povoações, nu-

meroso concurso de especta-

dores.

X No proximo dia 16 de

ve ter logar em Travassó a

festividade dos Santos Marty

res de Marrocos, que todos os

annos alli attráe innumeros

forasteiros.

Costuma ser feita com

grande pompa.

X O S. Gonçalo tem tam

bem n'este anno festa rija, na

sua capellinha do bairro pis-

catorio d'esta cidade, se o

tempo o permíttir, como ca-

lha ao domingo, deve ser ex

traordinaria a concorrencia de

romeiros tanto d'esta cidade,

como da Gafanha.

A solemnidade é feita a

capricho pelo thezoreiro da

comissão prometora, o sr.

Manuel Maria dos Santos

, Freire, que se não poupa a

fadigas e nem a despezas pa-

ra honrar o cargo que lhe foi

confiado.

Eis o programma:

Em 15-Alvorada, pelas 6 horas

da manhã, com uma salva de vinte

e um tiros.Ao meio dia, nova sal-

va de egual numero.

A' noite, illuminaçito em todaa

rua e largo de S. Gonçalo, bem

como na ca ella, tocando as ex-

cellentes ban as de musicas d'An~

gejs; que tem nome, e a dos Vu-

luutarios de Aveiro, que é pas me

lhores do districto. Haverá. foguei-

ras e fogo emitação de Vianna.

Em ¡lí-Alvorada com salva de

vinte um tiros. Pelas 10 horas, mis

ea na capella. De tarde, sermão,

musica, arraial, fogo,e as classica¡

cavaoas.

N'essa occssião

surpresa.

X Amanhã tem logar no

formoso e historico templc de

Jesus, a annual festividade em

louvôr de veneranda imagem

de Senhor Jesus crucificado,

que alli se venera no seu altar

privativo, constando de missa

solemne, acompanhada a can-

to e orgão pelas distinctaspro-

fessoras e alumnas do concei-

tuado «Collegio de Santa Joan-

na», e de sermão de manhã

  

  

       

  

    

      

   

  

    

  

                

   

    

   

   

 

   

  

   

   

      

  
   

   

  

   

  

   

  

  

  

   

  

    

  

  

40- Já regressaram ás suas co-

marcas, depois de terem gosado as

   

 

   

   

  

            

    

    

  

     

  

   

      

    

  

 

   

   

    

   

   

  

    

    

  

   

   

    

  

. CHEGADAS:

Chega hoje ao seu palacete d'es-

ta cidade o nosso illustre patricio,

 

A¡ feminintas ingle-

:am-O feminismo nasceu na lu-

glalerra e alii tem modrado, pros-

perado... e solfrilo. Desde 1792,

em que a celebre Muy Wollstene-

craft reclamou s :igualdade dos se-

xos em nome da justica humana.

as mulheres inglczis não deixaram

le luctar tenazmente para a con-

quista d'squillo a que ella chamam

os reus direitos. Deleudidas po

John Stuart Mill, por Gladstone, ord

Fsithepel Begg, desenvolveram uma

-Inorme actividade na imprensa,_nos

comícios, nas associações, arvoran-

lo intrepidaments o seu pendã'o e

por elle batendo-se corajosautente.

lio campo dos principiospasgaram,

porém, para o terreno das aggres-

-õea Depois de apedrejarem o lord-

mayor, de iusultarem Asquith e de

spuparem os membros do parla-

mento qie não appoiam as suas

.iretençõss, atacaram, de chicote

um punho, o ministro Churchill. . .

Prosas, rHsi-tem a ponto de tica-

rs n descompostas. Na caleia recu-

sam-se a vest:r o uniforme das pri-

sões e, semi-nuas, passeiam pelos

corredores e pelas celas, gritando,

protestando. . . e batendo o queixo

com o frio. llecusatn-se mesmo a

comer, tendo algumas mais teimo-

sas sido amsrradas e alimentadas t't

forçal Tudo isto para terem direi-

tos eguaes aos homens. Tudo isto

para deixarem de ser mulheres!

A teimosia da feminista inglesa

é realmente admiravel. . . e diver.

tida. Agora, as illusuee agitadoras

projectam fazer taes disturbios que

o governo na'o tera outro remedio se

nào conceder-lhes o que elias exi-

gem. Quer-nos parecer que se en-

ganam. Se nada conseguiram quan-

do reclamaram placidamente a ”oia-

das por homens como Stuart ' ill e

Gladstone, com certeza nada obte-

rão pela ameaça e pelo chinfrim.

Com o policeman iuglez não se brin-

ca. E se suas excellencias estão dis-

postas, como dizem, a resistir a tu-

do e a todos, a regeitar o vestua-

rio e a comida, quando encarcera-

das, a coisa deve simptittcsràte

muitissimo. Em morrendo meia du-

zia de sulfragtstas de trio e de fo-

me, o movimento atl'rouxara do en-

thusiasmo. . . De resto, já em va-

rios clubs se disse que a lucta de-

ve ser euergica mas. .. racional.

Quer dizer, tudo menos dar o cor-

poso manifesto. Ora como não ha

acc0rdo pleno, estamos a ver que

as sollragistas, não se entendendo

cbre o modo de proseguirem nas

-uas reclamações, acabarão por se

arranharem umas as outras. Seria

um epilogo magnífico a tanto ardor

patriotico l

CHARRETE

ENDE-SE uma, em

U magniñcascondições,

na «Fabrica-do-môcho», de

Espinho.

O nsranas:

De visita a sua ülha, a sr.“ D.

40- Esteve em Aveiro, dando-

40- Tambem no sabbado ulti-

  

   

     

  

 

  

   

    

  

      

   

  

   

      

   

  

  

    

  

       

  

  

40- Vimos aqui tambem n'es-

linot e esposa, Athanazio de Car-

Quaresma,

. PARTIDAS:

Retirou ha dias para Beja, com

  

Dos nossos correspondentes:

Espinho, tl.

Na sexta-feira ultima deu-se

em Espinho um grande desastre, de

ue foram victimas nove pesca-

area.

Pelas nove horas da manhã e

approximadamente a 500 metros da

costa, um barco de pesca voltou-

se, em frente á (Fabrica (le-conser-

vas) , mergulhando na agua os seus

35 tripulantes, dos quaes 27 se sal-

varam.

Logo que se soube da desgra-

ça,' toda a população de Espinho se

juntou á beira do mar chorando e

lastimsndo aquella infelicidade.

O arraes João Valente Arruda,

tomando com 35 homens o barco

(Senhor dos Alílictcsn, dirigiu-se

ao ponto da oatsstrophe onde por

largo tempo se v :am destroços e

peças do barco de; sntellado.

Mal o barco ia chegou, come-

çaram a ser recolhidos os naufra-

gos. Só se salvaram 27 e todos te-

riam morrido se não fôsse o arro-

jo dos 30 companheiros do arraes

João Valente Arruda,que é o mais

denodado marítimo de Espinho. Foi

notoria a sua abnegação e é por

tanto justo que os serviços he-

. DOENTES:

Está. gravemente enforma, ine-

A' sua cabeceira encontram-se

40- Tem passado incommoda-

_

haverá uma40- Está de cama, com a in-

. ALEGRIAS NO LAR:

Está justo o casamento da sr '

 

gentil filha do illustre oiii-

pro-

. SALÕES:

O r. José Pereira de Vascoo

_I

l

M

-Devemos esperar sem-

pre o peior, minha senhora,

disse o doutor com interesse,

supponhamos que o general

não responde á carta. . .

-Mas- se eu lhe declara-

va que estou a morrerl E elle

bem sabe que .nada lhe peço

para mim. Oh! seria uma

grande crueldadel. . . v,

_Seria mais, senhora, se-

ria uma infamia; mas imagine-

mos que não responde.

Angela inclinou a Cab

e fechou os olhos. Ao vã:

assim tão pallida e immovel,

qualquer a julgaria morta.

-Convém, portanto, coii-

tinuou o medico, estarmos pre_-

parados para o ultimo golpe;

é preciso traçarmos o plano

que se deve seguir. Impoz-r'rile

uma grande responsabilidadê,

e com quanto acceite gostosg-

mente, não me esqueço que

sou um velho a quem a sepul-

tura já está chamando. '

repare as suas injustiças pas-

sadas.

_Querido doutor, redar-

giu Angela, pondo de parte

o prazo maior ou menor que

me resta de vida, creio chega-

da a occasião de repetir-lhe

mais uma vez que o senhor é'

a unica pessoa que me inspira

confiança, porque ninguem co-

nhece de tão perto a origem

das minhas lagrimas e a cau-

sa das minhas amarguras. Ha

dezenove annos que guardo'

um segredo que, na hora da

morte, me queima o coração;

o homem que tanto me tem

eito padecer comprehenderá

um dia a sublimidade do meu

sotferimento, o immenso sacri-

fício do meu silencio. Esse se-

gredo irá commigo para a co-

va.

A enferma deteve-se, en-

xugou as lagrimas, respirou

com difñculdade, e dirigindo

um olhar receioso para a por- estava em desaccordo com a

ta, continuou: debilidade do seu corpo n'es-

-Os homens são muito se caso, o doutor que tem por

mim uma atfeição de pae,

e não sabem nada. A's vezes

dizemos: Fulano está tão mal,

tem uma constituição tão de-

bil, que dc certo morrerá no

proximo inverno. Pois apesar

d'esta sentença de morte, o

doente vive e até'se restabele-

ce. SÓ Deus póde lêr no futu-

ro, e desgraçodamente não o

patenteia a ninguem.

A enferma sorriu-se. O

seu formosa rosto, cheio de

ternura e banhado n'aquelle

momento por um raio de sol,

tinha o quer que fôsse da tris-

te expressão com que os gran-

des artistas nos pintam a Mãe

sublime do Nazareno sentada

ao pé da Ci uz.

-Vejo que a senhora con-

fia demasiado na bondade dos

homens, observou o doutor,-

infelizmente, são em geral bas-

tante egoístas e ingratos.

-N'esse caso, acudiu a

enferma com uma energia que

obrigal-o ha a cumprir os sa-

grados deveres de que se tem

esquecido; porei nas suas mãos

as poderosas armas que hão

de servir-lhe para defender os

direitos de meu ñlho.

-Então, porque não co-

meçamos atacando o inimigo

de frente? E, o melhor syste-

ma, '

_Porque não perdi ainda

a espernça de que o remorso

lhe invada o coração. Hoje

mesmo lhe escrevi uma carta

e espero que, ao lêl-a, reco-

nhocerá o mal que nos tem

feito.

O medico gesticulou como

duvidando, e sorrindo amar-

gamente, disse:

_Nunca é tarde para o

arrependimento; veremos.

-Ahl se elle conhecesse

Daniel! . . .

Esta exclamação sahiu do

mais fundo d'alma da pobre

enferma. Porém, qual é a mãe

que, fallando de seu filho, não

se exprime com a mais terna

eloquencia?. . .

_Oral quem é capaz de

o

-Um medico experimen-

-O doutor bem sabe que

A enferma passou repeti-

-Mas não, não é possivel;

(Contínua).
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ESTABMUNVEHNU “A ELEGANTE” 1
xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:
e confec ,ões - ~ .Grandioso sortido de todos os artigos para a presente GSQSÇÊO¡ impor- MOda's Ç canusarla e Era-V atarla

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Llndlssimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis.

Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro. M PEU DA COS I A ' PER E l RAAVEIRO PORTO Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

  

_ Meltons e Aslrakans para eiâsacos e clapas.

Pelerlnes e bichos de peles a mais a ta novidade. .

Casacos de borracha para. homem, desde 121000 reis. , Rua de Jose EStevam' 52 a 56_Rua mendes bene, I a 3
y Calçado de feltro e de borracha p ara homem, senhora e creança.

n d' Í l“” - o - - ' I 3“” ”No Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 23000 reis.
Gasolina de 1.' qualidade,cal-

Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes comer casaqui-
_ n d' ' l““ n -n-o-M- “15° “00° nhos, boléros, Vestidos, toucas, saiotes. corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.

_

?streleo marlene, caixa de

!letal . . .'. . . .' . . 83250 ”995

Agua-m de l.- qualidadepei

   

9
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó

. o" c Meias e pingos de lã e d'algodãc, luvas de malha. e de pelica, espartl- l .

"'°'"'"' “m" lã::::grates:resorts:future::e::' Perfumarias Precos modIOOS apontem;
nsmm m BARRA-AVEIRO
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.j ' PAPELARIA E TYPOGRAPHlA'SOARES DE AZUIL AUGUSTO SOARES
Rua. Sa. da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real "MD-_-

PORTO
Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfuma-

rlas, bijouterias, bolças de couro para senhora. carteiras e
. ' ÁJ' (esp60lillldfld0 da casa.) variadissimos objectos para brindes ã

tg.““OO0.00....000.000.000..0.000.090.000 XXXXXXXXXXXXX§O '
. Descasque, branqueação e polimentodo arroz Camara Municipal (mirim “REGIMENTODEGAVALÍÀÍMTW

"Z ~
*

Cimento “Portland, O CÉLSÉÊÊEÊÃEÊIO Es- l

 

      

;o

  

   

  

   

  

   

  

 

  

  

  

 

   

 

   

   

   

  

   

  

«Feira de março»

REVINEM-SE todos os

P srs. negociantes con-

correntes e exp05itores

da «Feira de março» que n'es

ta cidade se realisa, de que os

seus pedidos de barracas teem

de ser feitos á Camara muni-

cipal ou ao arrematante do

abarracamento da mesma fei-

.5 ,E pelos processos mais modernos

Para fabrica: dispondo de

pouca for-ça motor-n

Producção de 100, 150 e 200 kgs.

; de arroz em casca. por cada

“ hora de trabalho

jà* - Dirigir-se á_ Casa. Amelin 86 Renaud

   

quadrão, faz publico que

no dia 20 do corrente,Chegou novo cane_ por 12 horas do dia, no para-
gamento aos unicos ~ da do seu quartel, ha-de pro-

lmportadores ceder á venda, em hasta pu-

JERONYMO PERllRl unos b“co de Cinco Cavallos julga-
dos incapazes do servi o d&Fluws
exercito.

ç o

Marca Tenaz e Aguia

   

_ . . ra até ao dia 15 de fevereiro AVEIRO .aneggaãtel em Aveir°› 10 de
Descascador Renaud, hevêque & Tripette, Successorcs Í?- PI'OleO' _ Grandes descontos J e 19m' _ I

n Aos que Vierem fóra d'a- para revender O secretario
Rua da magdalena n-° 1 a 9 quelle praso póde o Citado ar- Antonio de Mello Pinto de

“sao.
rematante exigir o augmento Gusmão Calheiros. l
da taxa a cobrar pelo preço

da arrematação, na fórma le-

saL.

Aveiro e Secretaria da Ca-

mara municipal, aos IO deja-

neiro de 1910.

0 Secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia.

p . . Ventilador O i Calibrador ü Separador i OKE

de ms ENDE-SE na Fabrica do

_',DAiÊECÉÊ ããiiiíããâãã Machinas de costura WERTHEIM

Graz-Aveiro.

Arroba, ou Iñakilos. . .120 réis

_ _ quem fornecer indica- _ _ _ _

_ções para a descoberta de pes- As mac perfeilas e mais baratas que crislem 110 mercado

mm kilos ....... ..6,5000 .

-eoae que façam o commercio

ide importação e venda de mas- Machinas industriaes

*Ia phosphorica (o que está pro- Completo e permanente sortído de peças avulsas
por lei), desde que d'eg- muuumuummummumlw' Wumumuuummmm¡

Officina de reparações.eae informações resultea ap- . . k
,prehenção da massa phospho- M sempre em deposlto m”" los

?rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem son-

her da existencia de massa

phoephorica, dirija-se aBer-

nardo José de Carvalho, rue

Tenente de cavaliarla 7. h

     

  
PAOUETE cosas¡ A sm E LEIXOES
THAMES, Em 14 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon.
tevideu e Buenos-Ayres.

,

DANUBE, Em 28 de março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 465500 réis
p › Rio da Prata 485500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHlR' DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 24 de janeiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos.liontevideu e Buenos Ayres.

'

AMAZON, Em 7 de fevereiro

   

    

   

      

   

   
    

  

   

   

    

  

   

  

  

  
    

      

    

  

  

   

   

  

    

 

  

   

  

  

 

  

 

VINHUNUTRITWODECARNE

. Prirüegiado auclorr'mdo pelo ::5'

governo, pela lmpectoria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, a approoado

pela Junta consultivo

de saude publica

      

  

. .,_N

Ensino gratuito de quacsquer trabalhos de oostum ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 e semanaes

   

  

   

  

   

 

   

   

     

  

  

  

   

 

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 263000
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E' o melhor tonico o
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à_ numa“, que se coube_ ; Para e Madeira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro
Edu Barcos, n'esta cidade de ' ' magra??? à“: mb?“ “ 28mm É ce; é muito digestivo, u_ SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres. , , '.Aveiro, antiga morada do sr. n n milioviment: garãtoããvaíísrb'â'f » 40a000 fgãfliâligffíreafanãg: ~ÚFígado_

n e o mesmo nàoilãlo :om 6 gavetas. n 4235000 Buena¡ desenvolve_se
Em 21 de feveren'o

› _ n gr:: &3:0; pa a correelroe e 8115000 . rapidamente o apetite, L .e Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro SANTOS
O* _ ,o Idempcom Gob-em; j j 2 j l l z 1 : 33,000 ?nrti uecz-lsgeoosàangue, . ” Montevideo e Buenos Ayres. I ':meucum . a. mço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 85§000 0:30:22““ ,313::

_
m, W

W ças. p _ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 465500 “i,
Em re a-se com o ” s s r › r r Rio da P

m“mscn m Luz g HLHg @rande novidade de sedes para bordar ao preço de 7 mais Pfeáãz exito, nos
rat¡ 485500 n

   

7o nie o tubo de 9o metros e 5o nie o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortidc de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as 'nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE (É: FILHOS
'Agentes das incomparaveis bicyclettes TRlUMPH

RUA DIREITA AVEIRO

Director technice-Augusto Gees

Rua dos Mercadorias

AVEIRO I

estam os ainda os Í

v, mais de eis,paracom- -

a bateras digestões tar- . '

dias e laboriosas,a dis-

n pepsia cardialgia, gas- '

tro-dynia, gastral ia, e

a anemia oulnacção os .'

. orgãos,rachiticos,con-

sumpçâo de cames,at-

facções escropholosas,

e na era] convales-

cença etodasas doen- ~

ças, aonde é prieiso

Ê.. levantar as forças.

l BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paluetes, mas
para isso recommendamos toda. a rantecipa-
ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES Rll'WES & C.”
[9 Rua do Infante D. Henrique. 31-1.°_ Rua d'El-rei,

0090050900
A

_
MODAS

ELITE AVEIRENSE Esmuu .nr INVEHNU
O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos

_ Alzira Pidheiro Chaves part¡
erpa ás suas em““ fregnezag g

seus em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sor-tido para

a presente estação e entre elle se encontram:

 

   

  

  

   

   

      

    

 

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceutieas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naee, eerin as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leitee, thermometros clínicos, etc.

Encarre'ga-se de mandar vir dos

principe“ centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e aseeio.
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ao publico que já recebeu o seu

grande sortido de chepeue enfei-

tados, reproduzidos dos melho-
res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito ve-

riado eostido de enfeites para OI

mesmos. Modas e confecções.

 

13, Rua. Mendes Leite, 21 _ 56, Marcadores, 70

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-
- - das de pura là desde 220 reis o metro. Sortido completo em me tons, mos-

cons, zebellineh e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de

borracha., grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie-

dade em agasalhos, taes como¡ bôas, pellerines. blouses de malha, guarda-
. _ _ lamas, cache-corsets.jerseys, uvas, calçado de feltro e muitos mais arti-x GIMISBI'IO Sabonete IRENE, exclusivo da case, a 100 rare Gravataria gos proprios do seu estabelecimento.

' OXOXOXOXOXXXOXOXOXOXOXOXOXOXXOX.XOXOXO¡OXOXOXOXOXOXXOw
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Rua da Costeira.

Por cima da «Pharmacie Aveirense

AVEIRO 


